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As biotecnologias usadas na reprodução animal maximizam o melhoramento genético dos animais e viabilizam a perpetuação de características zootécnicas desejáveis no plantel. No entanto, sabe-se que no processo de criopreservação do sêmen ocorre diminuição da motilidade espermática, comprometimento da viabilidade acrossomal, além da redução da capacidade fertilizante e da viabilidade dos espermatozoides, o que é provocado muito provavelmente ao mecanismo de peroxidação lipídica, decorrente das espécies reativas ao oxigênio (ROS), que provocam injúrias a membrana celular espermática. Os antioxidantes são compostos que inibem os efeitos deletérios do estresse oxidativo, destacando-se entre eles vitaminas, minerais, aminoácidos, ácidos graxos e compostos vegetais. Diversos pesquisadores têm adicionado ao sêmen, substâncias com ações antioxidantes objetivando melhorar a viabilidade dos diluentes de criopreservação. O presente trabalho tem como objetivo avaliar e identificar diferentes substâncias que possuem capacidade antioxidante, e que possam ter utilização em diluentes seminais. Utilizando espermatozoides de animais de produção, companhia e/ou selvagens, tanto exóticos quanto nativos. A adição destes agentes será testada com diferentes diluições. Será avaliados os parâmetros de cinética e morfologia espermática. Espera-se, com sua adição dos agentes antioxidantes, identificar as concentrações adequadas de atuação do mesmo como promotor da prevenção dos danos causados aos espermatozoides pelo processo de criopreservação, inviabilizando assim os efeitos deletérios do estresse oxidativo na função espermática. Além de, identificar possíveis graus de toxicidade destes agentes na viabilidade e suas interferências na cinética espermática.

